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Avaliação

Observe os desenhos de percurso casa-escola e os analise quanto: 

Localização:

yy Avaliar como as crianças posicionam a casa em relação à rua (visão 
lateral, vertical etc.) No mapa, os elementos se relacionam com base 
nas coordenadas geográficas — latitude e longitude que os estudantes 
podem desenvolver nas primeiras noções do desenho como uma forma 
de representação de objetos horizontal e longitudinal num plano (o 
papel).

yy Utilizar o próprio desenho do estudante como um instrumento de en-
sino. Faça perguntas do tipo: o que há à direita ou à esquerda da sua 
casa? Se ela já tem essas noções, é possível falar ou retomar a noção 
dos pontos cardeais — norte, sul, leste e oeste.

Proporção ou escala:

yy Verificar se existe proporção entre os elementos representados pelo 
estudante e entre estes e os reais. Se o desenho for de uma rua, por 
exemplo, os carros são menores que uma casa? No mapa, apesar de as 
localidades estarem reduzidas, há proporção entre os elementos? 

Projeção ou perspectiva:

yy Analisar de qual ponto de vista as casas foram desenhadas. De frente? 
Do alto? No mapa, são usadas projeções cartográficas — metodologia 
que representa a superfície da Terra, sempre de cima.

yy Fazer perguntas ao estudante para estimulá-lo a perceber quais elemen-
tos estão mais à frente ou mais longe. Considerar que os estudantes 
ainda não desenham em perspectiva.

Simbologia:

yy Avaliar se o estudante tem habilidade para estabelecer em seus dese-
nhos traços que representam elementos que ela observa à sua volta. No 
mapa há uma série de convenções para indicar como representar rios, 
estradas, cidades etc.

yy Os estudantes costumam fazer desenhos parecidos. Por exemplo, casas 
com um triângulo sobre um retângulo. Induza-os a prestar atenção nas 
construções da rua onde moram. Com o tempo eles percebem que elas 
não são todas iguais. Umas são maiores, outras menores, o número de 
janelas é diferente, algumas de um pavimento outras dois.
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CICLO INTERDISCIPLINAR

Sequência de Atividades 
ÁGUAS E TERRAS DA SUPERFÍCIE

EF04G11

Identificar e compreender as mudanças ocorridas nos rios da cidade e nos córregos do 
entorno da escola como consequência das ações antrópicas e seu resultado na vulnera-
bilidade social.

EF04G13

Descrever os impactos do uso do solo e da água no cotidiano da cidade e do campo e 
reconhecer a importância de uma atitude responsável de cuidado com o meio em que 
vivem.

EF05G04

Identificar as formas e funções da Cidade de São Paulo e analisar as mudanças sociais, 
econômicas e ambientais provocadas pelo seu crescimento.
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Objetivos didáticos 

yy Identificar formas de relevo;

yy Construir blocos diagrama e a visualização tridimensional do relevo;

yy Leitura de textos expositivos;

yy Identificar bacias hidrográficas e seus rios na cidade de São Paulo. 

Conteúdos 

yy O relevo da cidade de São Paulo;

yy Os relevos e suas formas fundamentais;

yy A água como agente externo modificador do relevo;

yy Leitura e produção de textos expositivos;

yy Produção de desenhos de representação geográfica.

Preâmbulo para o professor

O mau uso da terra pode provocar grandes danos 
ambientais. O relevo é a forma da superfície da terra onde 
todos vivemos. Ele é o principal suporte que interfere no di-
namismo do ambiente. Influi no circuito das águas, na for-
mação dos solos, na distribuição dos seres vivos. A maior 
parte das atividades humanas se realizam sobre as formas do 
relevo. Por essa razão existencial e espacial, os estudantes devem 
aprender a relacionar o estudo do relevo e sua formação com alguns dos desafios 
ambientais, tais como o de proteger as águas, de controlar a erosão e perda de 
solos, conhecer a exploração do subsolo e os tipos de rochas.  Também é impor-
tante reconhecer, na cidade de São Paulo, que há formas de relevo criadas pela 
sociedade. Estas são chamadas antropoformas e o relevo de antropogênico.  Um 
aterro sanitário é um  exemplo de relevo antropogênico.  Neste tema pretendemos 
relacionar a formação do relevo, dinâmica das águas e as bacias hidrográficas. 

Etapa 1 - Apresentação da sequência aos estudantes

yy Reúna os estudantes em grupos e peça para que desenhem em papel 
uma paisagem da cidade de São Paulo, utilizando lápis preto e colo-
rido.  Antes de iniciar o desenho faça na lousa uma relação dos com-

Responsabilidade e 
participação
Autonomia e determinação
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ponentes de uma paisagem.  Lembre que as paisagens possuem formas 
(relevo), cobertura (vegetação, solos, corpos de água), usos econômi-
cos, entre outros aspectos que os estudantes já estudaram na escola. 

yy Converse com os estudantes ao elaborar a lista dos componentes que 
devem estar presentes nesta paisagem da cidade.  Não é preciso que 
se lembrem de todos, mas é importante que estejam presentes as for-
mas do relevo, a cobertura vegetal e  alguns tipos de usos que o ho-
mem faz da paisagem. 

yy Em seguida, exponha os desenhos para que todos observem as produ-
ções dos colegas.  Após a apreciação dos trabalhos, faça uma exposi-
ção de três paisagens significativas de São Paulo e solicite que descre-
vam o que estão vendo em forma de texto. 

yy Reúna os estudantes para observar os desenhos e coloque as seguintes 
questões para uma conversa: Das paisagens apresentadas, qual você es-
colheria para conhecer?  Por quê?   

yy Anote na lousa as respostas dos estudantes em forma de frases. 

yy Em seguida pergunte: A paisagem que vocês escolheram é formada 
por subidas e descidas ou é plana? Como é o terreno desta paisagem? 
Como um viajante faria para conhecer de perto essas paisagens?

A originalidade geográfica do sítio urbano de São Paulo

A originalidade geográfica principal do sítio urbano de São Paulo reside na existência de 
um pequeno mosaico de colinas, terrenos fluviais e planícies de inundação, pertencentes 
a um compartimento restrito e muito bem individualizado do relevo da porção sudeste 
do Planalto Altântico Brasileiro. 
De tal forma o esqueleto urbano e suburbano da aglomeração paulistana se justapôs à 
bacia sedimentar do alto Tietê, que o estudo do sítio atual da Metrópole equivale, sob 
muitos aspectos, a um estudo da própria região fisiográfica, restrita e individualizada, 
conhecida pela designação de bacia de São Paulo.  Forçada por essa circunstância, o 
presente trabalho compreenderá o estudo daquele patamar do Planalto Atlântico que 
se estende desde os “altos” continentais da Serra do Mar até os sopés da Cantareira, do 
Jaraguá e do Itapetí envolvendo a bacia sedimentar pliocênica e uma boa parte da bacia 
hidrográfica do Alto Tietê. 
Se é que a Metrópole e seus subúrbios atuais abrangem toda uma região geográfica, a 
cidade propriamente dita, como não poderia deixar de ser, abrange uma área mais limi-
tada. Daí impor-se, após uma revisão dos traços mais gerais do relevo e das estruturas 
regionais, uma análise detalhada dos elementos topográficos da pequenina região onde 
a cidade nasceu e cresceu. 

Ab´Saber, Aziz N. Geomorfologia do sítio urbano de São Paulo – Cotia, SP: Atleliê Editorial, 2007: 13
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Etapa 2 -  Leitura de texto expositivo
Organizar a turma em uma roda e distribuir cópias do texto escrito pelo 

Geógrafo Aziz Nacib Ab´Saber.  Fale sobre o autor apresentando-o. A leitura deve 
ser feita mais de uma vez.  A primeira o professor lê para os seus estudantes com 
pausas se forem necessárias.  A segunda pode ser feita em duplas identificando ter-
mos desconhecidos. A terceira o professor lê, pausadamente, explicando os termos 
e comentando com exemplos de sítios da cidade de São Paulo. Essa terceira leitura 
pode ser feita utilizando também imagens sobre o relevo do sítio urbano. 

Etapa 3 - Pesquisa sobre o relevo

yy Após ler o texto coloque as seguintes questões: 

*	 Porque os relevos muito altos chamam a atenção do homem? 

*	 Como você definiria o relevo de seu bairro em relação a sua forma.

yy Em seguida, mostrar aos estudantes algumas imagens de formas do 
relevo em planaltos, planícies e depressões de outras regiões do Brasil e 
do mundo. Solicitar que, em grupos, pesquisem exemplos de paisagens 
brasileiras que apresentam essas formas.  Após a pesquisa de infor-
mações sobre essas paisagens, cada grupo deve apresentar um novo 
desenho sobre essa paisagem. 

yy Coloque a seguinte questão para a turma: como será  que se formam 
os relevos? Deixe os estudantes colocarem livremente suas hipóteses e 
vá relacionando-as na lousa.  

yy Encaminhe as hipóteses em formato de pesquisa, esclarecendo que 
a pesquisa deve partir de uma pergunta a ser respondida e hipóteses 
levantadas.  Assim, os estudantes podem escolher uma das hipóteses 
colocadas na lousa por eles mesmos.  Cada grupo deve pesquisar uma 
das hipóteses. 

yy Reserve um tempo para o trabalho de pesquisa que deve ser entregue por 
escrito. Cada grupo deve também preparar uma pequena apresentação.

Etapa 4 -  Aula expositiva dialogada

yy Apresentar uma sequência de imagens mostrando o trabalho das águas 
como forças modeladoras ou criadoras do relevo. 

yy Organizar uma aula dialogada sobre o tema: “Os rios cavam seus 
vales”. 

yy Após a exposição, coloque para os estudantes a seguinte questão: De 
onde vem a água do rio principal de nossa cidade? É sempre a mesma 
água? Os rios de São Paulo mudam ao longo tempo? Por quê? Onde 
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nascem os rios do município de São Paulo? Converse com os estudan-
tes sobre as hipóteses que eles têm sobre estas questões.  

yy Em seguida comente que no Brasil a maioria dos rios são formados pela 
chuva (pluviais), isto é, suas nascentes são alimentadas pelas chuvas.  A 
falta de chuva pode acarretar problemas como diminuição do volume 
de água nos rios, provocando seca ou racionamento de água.  Demons-
tre que os rios mais importantes são aqueles que têm maior número 
de afluentes e ocupam uma grande área. Um conjunto de rios e seus 
afluentes formam um sistema fluvial. 

Etapa 5 -  Exibição comentada de vídeo

yy Organize a turma para assistir ao vídeo “Entre rios – a urbanização de 
São Paulo” Direção de Caio Silva Ferraz.  disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=Fwh-cZfWNIc

yy Explicar o que são Bacias Hidrográficas.

yy Solicitar que os estudantes procurem desenhar num papel como é uma 
bacia hidrográfica de um rio próximo à escola. Exponha os desenhos do 
grupo num mural.  

yy Mostrar imagens de diferentes organizações da drenagem conforme o 
relevo e o tipo de cobertura vegetal.  Mostrar num slide como se orga-
niza uma bacia hidrográfica sem e com ocupação humana e outra com 
ocupação humana.   

Etapa 6 -  Finalização com produção de texto

yy Agora que os estudantes conhecem mais sobre as bacias hidrográficas 
em São Paulo, coloque a seguinte questão:  O que vocês sabem sobre 
os rios brasileiros? O que você gostaria de saber? Faça uma lista dos 
principais interesses dos estudantes e encaminhe os grupos para que 
pesquisem sobre as principais bacias hidrográficas.  

yy Divida a turma em grupos por regiões e solicite que pesquisem imagens 
e informações sobre características e problemas sobre rios de planalto 
e de planície. Para encerrar a sequência, organize uma exposição sobre  
os rios e seus desafios. 
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CICLO AUTORAL

Sequência de Atividades 
CULTURAS DA TERRA

EF09G05

Identificar os principais movimentos nacionalistas e separatistas no mundo, com desta-
que para a região do Oriente Médio.

EF09G06

Analisar os componentes físico-naturais da Eurásia e os determinantes histórico-geográfi-
cos de sua divisão em Europa e Ásia.

EF09G06

Explicar as características físico-naturais e a forma de ocupação e usos da terra em 
diferentes regiões da Europa, Ásia, África e Oceania.
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Objetivos didáticos:

yy Conhecer o uso da terra na África estudando o 
Zimbábue; 

yy Comparar questões socioambientais do Zimbábue 
e do Brasil;

yy Relacionar ao modo de vida na agricultura e as 
questões climáticas.

Conteúdos: 

yy Agricultura em climas semiáridos e áridos;

yy Leitura de imagem;

yy Usos da terra no Zimbabue (África). 

Preâmbulo para o professor: 

A agricultura capitalista gerou em muitos países um grande contingente 
de populações empobrecidas. A agricultura comercial de grande escala segue um 
padrão semelhante no mundo todo: grande produção de produtos de exporta-
ção, fraca industrialização nos países produtores, uso de venenos e controle de 
tecnologia e desprezo pelo saber local, entre outros aspectos. Essa agricultura 
privilegiou os produtos de interesse internacional, particularmente as monocul-
turas de exportação e incentivou o desmatamento e a destruição dos ecossis-
temas naturais. Nesta sequência, o objetivo é introduzir comparações entre a 
agricultura do país africano Zimbábue com a agricultura brasileira, notadamente 
na região nordeste do Brasil. 

Etapa 1 – Apresentação do tema e conhecimentos prévios dos estudantes.

Apresentar o estudo colocando na lousa o tema Culturas da Terra. Ques-
tionar os estudantes sobre os significados das palavras cultura e terra. Registrar 
na lousa as ideias dos estudantes e, em seguida, realizar coletivamente a leitura de 
um texto para fundamentação inicial. Sugere-se um trecho do texto “Agricultura 
como fronteira entre sociedade e natureza: novos atributos à multifuncionalidade 
de Miguel Perondi” (vide pág. 81 - 84). Inicie a leitura compartilhada, explicitando 
os objetivos das aulas que se seguirão. A leitura deve ser pausada e comentada, 
pois o texto exige conhecimentos históricos e geográficos avançados e é preciso um 
suporte do professor. Uma sugestão é que faça a leitura mais de uma vez. Caso seja 

Respertório cultural
Abertura à diversidade
Responsabilidade e participação
Comunicação
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interessante, pode-se ilustrar a leitura com imagens da agricultura na África e no 
Brasil. Faça perguntas ao longo da leitura para instigá-los a pensar nessa relação 
entre a cultura e o uso da terra.

Texto de leitura: 

Trecho do texto: Agricultura como fronteira entre sociedade e natureza: 
novos atributos à multifuncionalidade de Miguel Perondi (adaptado) 

(...) A dimensão ambiental da nova ruralidade

Segundo Guzmán (1997:21), o conceito de desenvolvimento susten-
tável consiste essencialmente em potencializar aqueles esquemas de 
desenvolvimento que têm como objetivo “a satisfação das necessida-
des da geração presente sem comprometer a capacidade das gerações 
futuras para satisfazer suas próprias necessidades”.  O desenvolvimen-
to sustentável está dado ao longo da história da humanidade, assim o 
crescimento e a decadência das diferentes civilizações possuem muita 
correlação com a maneira de apropriação do espaço e dos recursos 
naturais. As sociedades humanas, nas suas diferentes formas de orga-
nização ao longo do tempo, trouxeram consigo maneiras específicas 
de se relacionar com a natureza, nem todas ecologicamente eficientes. 
Da mesma forma, cada sistema de produção estabelece determinadas 
relações de apropriação e manejo dos recursos, reproduzíveis ou não, 
e que determinam a sua velocidade de consumo (MOLINA & GUZ-
MÁN, 1993 citados por FERRAZ & SILVEIRA, 2003). 

A sociedade contemporânea ocidental substituiu os modelos de pro-
dução vinculados às culturas locais, a partir dos anos 80 incorporando 
a “Revolução Verde”, que por intermédio de um modelo industrial-
-produtivista de apropriação da natureza, acelerou a degradação am-
biental e social do espaço rural a ponto de se tornar insustentável. 
Sendo que já existem provas suficientes de que a perda de solo e po-
luição são fatores-chave na estagnação da produtividade das colheitas 
(ALTIERI, 1998).

A Revolução Verde trouxe inicialmente aumento da produção e pro-
dutividade, notadamente nos produtos de exportação. O incremento 
no uso de insumos, mecanização e expansão dos monocultivos leva-
ram a intensificação da produção em áreas não aptas, ou acima de 
sua capacidade de suporte, provocando erosão e contaminação dos 
solos e água com agroquímicos, tornando-os cada vez mais depen-
dentes do aporte de energia externa. Ao longo do tempo se reduziu 
a capacidade produtiva, devendo-se isso, em grande parte, à falta 
de uma visão mais abrangente entre a produtividade e a estabilidade 
dos ecossistemas tropicais.  

A inadequação do modelo difundido pela Revolução Verde, bem como a 
aceitação internacional e a difusão do conceito de sustentabilidade, tem 
levado pesquisadores a uma crescente busca de modelos alternativos e 
sustentáveis para a agricultura. Mesmo porque, o modelo de produção de 
commodities imposto pelo agronegócio, não tem possibilitado ao agricul-
tor manter-se no sistema e garantir a reprodução social da família. 

Entretanto, para ser sustentável, a agricultura deveria manter a pro-
dutividade agrícola com o mínimo possível de impactos ambientais e 
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com retornos econômico-financeiros adequados à reprodução social 
do agricultor. A sociedade teria, por sua vez, acesso aos alimentos sau-
dáveis, produzidos com base em sistemas diversificados que restauram 
as condições ecológicas da produção, portanto, a mesma população 
que consome recebe a função de proteção dos recursos naturais e pre-
servação da biodiversidade.  (...)

(...) A dimensão cultural do alimento

Em recente palestra, Renato S. Maluf (CPDA) argumentou que os 
alimentos são o principal elo dos homens e o ambiente, sendo uma 
questão de soberania da cultura. A identidade do povo brasileiro se 
expressa pelos alimentos, também pelas festas e vestimentas em sua 
origem camponesa, mas o alimento é central.  

Claude Fishler, um antropólogo da alimentação, citado por Requier-
-Desjardins (2002), argumenta que o alimento é o único produto de 
consumo que o incorporamos, provocando uma relação física, e sendo 
onívoros, estaremos sempre angustiados em racionalizar uma maior di-
versidade de alimento em relação ao orçamento, cultura e sociedade. 

A qualidade perturba de forma emocional a relação entre consumi-
dor e produtor, sendo a qualidade definida num conjunto de carac-
terísticas expressas em três tipos de atributos: (1) de busca, quando 
o consumidor elege um produto que busca pela aparência; (2) de ex-
periência, quando o consumidor conhece o gosto, e tende a repetir a 
compra; e (3) de crença, quando o consumidor acredita nos atributos 
garantidos pelo vendedor. 

O sistema agroalimentar usa os recursos naturais e o próprio território 
para produzir comida, e os consumidores acabam por incorporar ativos 
específicos de propriedade pública que estão vinculados a este processo. 
A produção e o consumo de alimentos resultam numa proximidade do 
consumidor em relação ao produto, isso determina cada vez mais que 
a função biológica tenha um caráter simbólico, e reforça - em relação a 
outros setores - o caráter local do mercado e das técnicas. 

A sensível relação consumidor/produtor abre flanco para as mais varia-
das percepções, assim o produtor de vinho também produz paisagens. 
A valorização desta proximidade tem um grande papel na avaliação 
da qualidade do produto pelo consumidor. A cognição do consumi-
dor lhe permite apreender a característica do produto que compra.  
E imaginar o ambiente de origem do produto, e neste jogo de identi-
dade cultural, o consumidor – baseado em sua experiência - avalia as 
condições de produção do produto e julga a sua qualidade. 

Este ponto é especialmente importante para gerar o interesse por cer-
tificações de garantias de origem, ou no desenvolvimento do produto. 
Esta relação específica foi posta em evidência em países desenvolvidos, 
notavelmente nas reflexões sobre produtos típicos e a construção so-
cial da qualidade do produto alimentar (ALLAIRE e SYLVANDER, 1997 
citado por REQUIER-DESJARDINS, 2002). O jogo das relações que se 
desenvolvem no encontro de produtores e consumidores, ocorre ao 
redor da construção social da qualidade como um recurso territorial 
específico, a partir do momento em que eles - por convenções de qua-
lidade - são encadeados para a origem territorial do produto. 

A economia agroalimentar foi conduzida a se interessar pela dimen-
são espacial, estabelecendo vínculos entre território e desenvolvimento 
local. Desta maneira se estabelece um cruzamento entre território e 
cadeia, entre economia agroalimentar e economia rural. 
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(...) A agricultura como zona de fronteira entre a sociedade e a 
natureza 

Para Williams (1989) a passagem da cidade para o campo é contínua 
e sem rupturas. Saraceno (1994) comprova esta afirmativa quando 
percebe que o dinamismo local ocorre não por ser um espaço isola-
do, mas interconectado. Assim, as recentes tendências de reversão da 
migração e da difusão espacial das atividades econômicas colaboram 
para comprovar que o processo de globalização alterou substantiva-
mente a habilidade de diferentes áreas – incluindo a rural - de partici-
par da produção e comércio de mercadorias e serviços.  

Para Marsden et al (1993) os processos de reestruturação rural que 
envolvem as dinâmicas sociais e econômicas regionais estão inseridos 
nas dinâmicas econômicas agrícolas e não agrícolas dos territórios lo-
cais e regionais. Mas Lowe et all (1995) concluem que mais importante 
do que pertencer ou não a um dado território, existe a necessidade de 
relacionar a dimensão espacial e social entre os agentes locais e entre 
estes e os não locais, e por isto,  para captar o desenvolvimento rural 
propõem a noção de rede. 

Para Williams (1990) quando o homem se sente inseguro frente uma 
sociedade impessoal, busca por segurança nos signos que reconhe-
cem a sua identidade no senso comunitário. E para Tönnies citado 
por Nisbert (1996), a comunidade representa as relações estreitas e 
enraizadas na família, no lugar e na tradição, que contrasta com a 
sociedade (Stricto sensu) subentendida numa relação de caráter mais 
econômico e contratual. Portanto em Moscovici (1975) se percebe 
que a individualização dos atos, dos interesses e das relações humanas 
dá maior impulso à oposição entre sociedade e natureza, isto porque 
a comunidade - ao contrário da sociedade - envolve uma vivência mais 
próxima dos recursos naturais, com indivíduos mais dispersos e por 
isso solidários, com uma organização menos complexa, menos móvel, 
e com relações mais diretas, íntimas e solidárias. 

Um maior individualismo significa menos comunidade, e, portanto, 
menos relação com o ambiente, pois paradoxalmente, segundo Mos-
covici (1975), a relação homem/natureza é uma relação sociocêntrica, 
em que a natureza possui um vínculo recíproco com a sociedade (Lato 
sensu), sendo a função universal das sociedades a de ressocializar a 
natureza para aprender habitá-la. Se pudermos intervir nela, não será 
de fora, mas a partir de dentro, pois nela vivemos. Natureza e socie-
dade não se excluem mutuamente. Assim o abandono da visibilidade 
comunitária pela solitária sociedade moderna também poderia tornar 
o homem menos compromissado com a natureza? Qual a responsa-
bilidade com a sustentabilidade daqueles que se relacionam com os 
recursos, e entre si, de forma mecânica e virtual?  Esta mesma pergun-
ta pode ser feita a partir da pesquisa de Eduardo Audibert, quando 
percebe na demarcação das “áreas protegidas” um poderoso papel 
de representação da natureza como um estado externo à “cultura hu-
mana”, um território “não-humano”. A simples ampliação da área de 
preservação englobando comunidades rurais - por exemplo - em torno 
de um Parque seria uma forma revolucionária de internalizar o homem 
de forma orgânica às áreas protegidas. Muito mais positivo que excluí-
-lo, pois ao negar o humano estabelecendo territórios que não lhe são 
tangíveis retira a possibilidade de ser um ator cultural e transformador 
na relação com o meio ambiente. 

Imaginemos, pois que queiramos oportunizar para uma criança a ex-
periência de proximidade com a natureza, e tenhamos três opções: 
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uma fazenda de grãos, uma propriedade colonial, e uma floresta “in-
tocada”. Destes extremos sabemos que a primeira é “moderna” e al-
tamente especializada, que nela se dispensa à presença de animais e 
de residentes, que assim otimiza o seu sistema de produção monocul-
tivado e motomecanizado, sem contar com os perigos presentes nos 
artefatos de controle químico e mecânico. 

A segunda opção seria um sistema diversificado em policultura e cria-
ção, que além do galinheiro, pocilga, estábulo e residência, é bem 
possível que nos surpreenda com a descoberta de um soturno porão 
de chão batido, com um profundo aroma de madeira embebida em 
vinho, salame e queijo parmesão. Que a casa – ainda em estilo colo-
nial – não tenha muita estrutura, e por isso o fogão e o forno sejam à 
lenha, o colchão de palha, o travesseiro recheado com penas de ganso 
e a noite iluminada por um simples lampião. Mas que também, entre 
os residentes, também haja crianças que ainda brincam de roda no 
alcance das vistas da varanda em meio a grilos e vaga-lumes, e por fim, 
aquele suor frio da sensação encontrada nas histórias de assombração 
que contam os mais velhos. 

Bem, a terceira opção, que seria a de maior radicalidade natural, po-
derá ser a mais difícil de encontrar, pois são poucos os parques que 
nos permitem entrar, e menos ainda as oportunidades de convívio com 
lugares que retratem as histórias infantis de hoje, como as do Rei Leão 
e do Irmão Urso. Infelizmente, um fragmento desta floresta selvagem e 
“intocada”, está ao nosso alcance somente no zoológico, e neste caso, 
teríamos de precaver as crianças que somente viriam os bandidos de 
suas histórias (o lobo mau e o leão malvado), pois como justificar que 
estejam todos presos em jaulas? Bem, neste caso talvez seja melhor 
assumir a própria ficção de Wall Disney e conduzi-los a um parque 
temático de natureza virtual! 

Estas fantasiosas alternativas retratam com mais fidelidade a mensa-
gem deste texto, ou seja, a necessidade de dar intimidade ao homem, 
de lhe conferir uma liberdade de ator, que ao que parece, seria o mes-
mo esforço de relocalizar a identidade do homem num território. 

Evidente que não se quer retornar às vidas enclausuradas, oprimidas 
e penosas das antigas comunidades camponesas, mas sim resgatar al-
guns de seus bons sensos, que Souza Santos (2001a) identifica como 
virtudes, exemplificadas nas dimensões da participação e solidarieda-
de. Dimensões estas que auxiliam a reconstituir o pilar da “Comuni-
dade” recompor a “Emancipação” do homem. Mas se podemos re-
construir nossa sociedade com base em seu passado de comunidade, 
poderíamos reconciliar a natureza à sociedade tão firmemente separa-
da pela nossa civilização? 

Segundo Souza Santos (2001b: 139) a nossa responsabilidade sobre 
a natureza nasce de nossa consciência sobre o outro (homem), uma 
subjetividade perdida junto com o princípio da comunidade. O ou-
tro não corresponde a nenhuma das hegemonias da modernidade em 
construção: seja do Estado ou do Indivíduo.

Etapa 2 – Leitura de imagem em audivisuais
Explicar que serão exibidos alguns programas de vídeo sobre agriculturas 

na África. Organizar uma aula expositiva dialogada sobre o meio físico desse país 
Africano. Sugerimos os seguintes vídeos: 
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Para estudar um pouco sobre a agroecologia, sugerimos a entrevista re-
alizada pelo programa Reporter Eco da TV Cultura com Ana Primavesi, uma en-
genheira agrônoma pioneira nessa discussão da agricultura e natureza. (https://
www.youtube.com/watch?v=5gldDFi-p18) 

Sugerimos passar o vídeo 1 e 2 para os estudantes e, na sequência, abrir um 
debate solicitando que os estudantes comentem os textos audiovisuais, anotando 
as ideias e organizando-as em duas colunas por temas (problemas e soluções), em 
flip chart, cartaz ou lousa. Estimule o debate por meio de questões tais como: 

yy Qual o problema que a reportagem aponta sobre as agriculturas em 
alguns países africanos?

yy Que ideias podem ser pensadas para solucionar os problemas da pro-
dução de alimentos?

yy Há problemas semelhantes no Brasil?

Etapa 3 – Pesquisa de informação

Zimbabwe que país é este? (https://www.youtube.com/watch?v=vaD_25V-
F9PE). Esse vídeo está no Youtube e pode ser acessado no Google, selecionando a 
barra vídeos (utilize a palavra chave – Zimbábue + agriculture). Tal vídeo tem aproxi-
madamente 26 minutos e é narrado em português. O tema trata das migrações e das 
motivações dos refugiados no Zimbabwe. 

O desafio da agricultura africana (https://www.youtube.com/watch?v=XEa-
tw6Wcg5M). Pode ser selecionado pelo mesmo procedimento anterior. A narração é 
em português, sendo produção da TVBrasil. Com 26 minutos, é possível discutir os 
vários caminhos da agricultura nos países africanos. 

Zimbabue – alongway from food security (https://www.youtube.com/watch?-
v=arnSHMi0jVk). Este vídeo tem como tema a fome no Zimbábue. Como a narrativa 
é em inglês, recomendamos um trabalho interdisciplinar em parceria com o professor 
de língua estrangeira para desenvolver a compreensão do assunto. O vídeo tem apro-
ximadamente 9 minutos. 

Após a exibição, caso seja necessário, pode-se colocar um mapa da África loca-
lizando os países citados nos vídeos. O professor pode apresentar informações im-
portantes sobre o Zimbábue:  Zimbábue é um país da África austral, que faz fronteira 
com Botswana, Zâmbia, Moçambique e África do Sul. Tem aproximadamente 11 
milhões de habitantes e a língua oficial é o inglês. É terra dos bosquímanos e popu-
lações de origem banto. Seu território esteve sob influência árabe e no século XV nele 
se desenvolveu o império do Monomotapa, que comercializava com os portugueses. 
Em 1911, passou a ser a Rodésia do Sul; em 1923, tornou-se um colônia da Coroa 
britânica; e, em 1965, tornou-se Rodésia, um país independente. O governo da Ro-
désia, porém, manteve a política britânica de discriminar a população negra. Isto só 
teve fim com a intervenção da ONU. Em 1980, com a população nativa no poder, 
completou-se o processo de libertação e o país passou a se chamar Zimbábue.

(Fonte: Grande Enciclopédia Larousse Cultural. SP: Nova Cultural, 1998)
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Observação: No momento adequado e, se necessário, essas informações 
sobre os países africanos e suas agriculturas podem ser compartilhadas com os 
estudantes. É importante, contudo, que os estudantes apresentem primeiramente 
o que sabem e pesquisem tais aspectos em diferentes fontes de pesquisa. 

Etapa 4 – Roda de conversa sobre o tema Cultura da Terra e as visões de 
natureza

Depois de ter anotado as ideias, conhecimentos e hipóteses dos estudantes 
na segunda etapa, propõe-se a exibição da reportagem “Fumaça Negra”. Antes 
dessa apresentação, solicite aos estudantes que, ao assistirem, observem e façam 
anotações em seu caderno individual a partir dos seguintes aspectos:

yy Observe as características da agricultura no Zimbábue comentadas na 
reportagem. Quais os aspectos históricos, políticos, sociais, naturais e 
tecnológicos?

yy Como os diferentes grupos sociais do Zimbábue lidam e resolvem o 
problema da agricultura? Quais as diferentes atitudes? Quais as dife-
rentes soluções?

yy Os problemas e as soluções apresentados na reportagem são restritos 
unicamente ao Zimbábue? Que tipo de relações você pode estabelecer 
entre a nossa realidade e a mostrada no vídeo? Por quê?

Sistematize as ideias na lousa, flip chart ou em cartaz com ajuda dos estu-
dantes. Ao longo da apresentação e/ou no final, compare com as ideias, conheci-
mentos e hipóteses levantadas no início da atividade.

O professor pode organizar a primeira parte da discussão agrupando as 
ideias apresentadas pelos participantes por dimensão do problema. Pode tam-
bém, num segundo momento, relacionar as atitudes e soluções que aparecem na 
reportagem aos grupos sociais que as apresentaram, comparando-as. 

As relações entre o homem e a natureza são sempre fruto de uma constru-
ção cultural condicionada pelo contexto histórico em que vivem as comunidades. 
As culturas pré-colombianas na América, por viverem em relação mais estreita com 
a natureza, com economias de tipo extrativistas, valorizavam a preservação da 
natureza e, para isso, a sacralizavam.  As sociedades ocidentais atuais, crentes no 
poder do homem como transformador, entendem a natureza ou como recurso ou 
como obstáculo. A partir disso, a natureza é considerada coisa, objeto, e o ho-
mem, o sujeito diferenciado, senhor das coisas, agora subordinadas a ele. Ambas 
as posturas são construções histórico-culturais. Mesmo que venhamos a construir 
uma relação mais respeitosa com a natureza, ainda assim será uma construção 
cultural. Sendo assim, temos que pensar de que homem e de que natureza nos 
referimos.

Esse raciocínio pode ser colocado também para as culturas tribais que vi-
veram no Zimbábue antes da colonização europeia. O que se pretende com a dis-
cussão é evidenciar que as relações do homem com a natureza são mediadas por 
construções socioculturais próprias de cada contexto histórico.
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CICLO AUTORAL

Pauta para Projeto didático 
A DEMOCRATIZAÇÃO DO MUNDO ÁRABE NO SÉCULO 
XXI

EF09G01

Debater diferenças e relações entre o local e o global, discutindo a pluralidade de sujei-
tos e lugares que constituem o mundo.

EF09G01

Debater diferenças e relações entre o local e o global, discutindo a pluralidade de sujei-
tos e lugares que constituem o mundo.

EF09G05

Identificar os principais movimentos nacionalistas e separatistas no mundo, com desta-
que para a região do Oriente Médio.
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Objetivos didáticos 

yy Reconhecer a ligação entre os movimentos popula-
res em diversos países do norte da África e Oriente 
Médio contra governos ditadores;

yy Conhecer as características sociais e culturais des-
tes países;

yy Promover ações entre estudantes que contribuam 
para reconhecer a importância da democracia no 
mundo contemporâneo.

Preâmbulo para o professor: 

Promover a reflexão sobre o conjunto de causas que organizaram movimen-
tos populares em diversos países do mundo árabe contra ditaduras que governam 
a região há décadas é um aspecto fundamental para compreender os conflitos 
territoriais.  Nessa proposta o estudante aprende a analisar a onda de movimentos 
populares e protestos. Perceber as reações internacionais e impactos dos conflitos 
sobre a economia mundial.  Produzir um jornal mural sobre os conflitos e sobre a 
democratização do mundo árabe.

Vários países do chamado mundo árabe viveram nas últimas décadas uma 
transformação marcada por movimentos populares contra os governos ditatoriais.  
Esses movimentos começaram na Tunísia e expandiram-se por diversos países do 
norte da África e Oriente Médio.  Alguns autores consideram que estes movimen-
tos chegaram ao epicentro histórico, cultural e geopolítico do mundo árabe: o 
Egito. Esse movimento tem obtido êxito no sentido de instaurar princípios demo-
cráticos na condução política dos países, mas esse caminho se faz diante de grave 
repressão política e guerra civil como se pode constatar na resistência política de 
Muammar al-Gaddafi na Líbia.  Como compreender a rede de causalidades que 
desencadeiam esses movimentos?  Quais as diferenças e semelhanças existentes 
entre os diferentes países envolvidos?  Como o próprio mundo árabe vê esses con-
flitos?  Como o mundo reage a estes conflitos?  Quais recursos mundializados es-
tão em jogo? Estes fatos afetam a economia global? Como? Estas e outras pergun-
tas podem ser investigadas pelos estudantes num projeto sobre a regionalização 
do espaço mundial e a revolução árabe do século XXI.  Farto material vem sendo 
publicado na mídia impressa e digital, propiciando interessantes fontes analíticas 
para os estudantes identificarem conceitos de conflitos, democracia, recursos na-
turais mundializados, entre outros.

Repertório Cultural
Pensamento científico, crítico e 
criatividade
Responsabilidade e participação
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Etapa 1 – Problematização da noção de conflitos 

Reunidos em uma grande roda de conversa, questionar os estudantes sobre 
quais conflitos ocorrem no mundo árabe. Deixar que os estudantes manifestem 
todo o tipo de conflito que identificam. Exibir imagens de conflitos de diferentes 
épocas solicitando que comentem sobre quais hipóteses tem para explicar estes 
conflitos. Porque as pessoas protestam? Quais são as possíveis motivações para 
que um grupo de pessoas protestem? Como se organizam os protestos? Deixar que 
os estudantes expressem oralmente suas noções de conflitos, protestos e causas 
das diferentes manifestações. Analise com eles como as pessoas se organizam para 
protestar. Para essa primeira problematização, organizar fluxogramas na lousa que 
esbocem rede de causas que levam a conflitos. 

Etapa 2 – Leitura e construção de hipóteses sobre conflitos

Exibir imagens e manchetes de jornais com diferentes enfoques sobre os 
conflitos do norte da África e Oriente Médio e questionar os estudantes com a 
mesma pergunta inicial: Por que as populações destes países estão protestando?  

Organizar na lousa as hipóteses dos estudantes e orientar para que busquem 
mais informações em livros e internet.  Para isso, apresente um mapa da região e 
algumas características sociais, culturais, ambientais e políticas destes países. Essa 
apresentação pode ser feita através de uma exposição dialogada com os estudantes.  

Etapa 3 - Identificando causas dos conflitos 

Organizar uma aula expositiva dialogada mostrando aos estudan-
tes imagens dos protestos na Tunísia, Egito, Líbia, Sudão e Argélia e con-
versar sobre algumas características destes protestos, suas semelhanças 
e diferenças. Quais eram as reivindicações populares em cada situação?   
Os estudantes provavelmente leram nas fontes pesquisadas que os movimentos 
em sua maioria exigem a saída de ditaduras vitalícias e fim da corrupção.  Esses 
aspectos foram os mais evidenciado na mídia, mas é importante buscar aprofun-
dar essas causas mostrando dados econômicos, questões de empobrecimento da 
população, desemprego, a importância estratégica destes países na produção do 
petróleo, as ligações entre os governos ditatoriais e potências internacionais.  Co-
mentar que as manifestações se expandem por vários países do norte da África e 
que atingem de forma diferente vários países e em tempos diferentes, como no Su-
dão, na Argélia e, em Marrocos. Além do Egito, no Iêmen, também se organizaram 
movimentos de oposição, incluindo movimentos fundamentalistas islâmicos que 
participam ativamente dos protestos. A reação dos governos é diferenciada, alguns 
reprimem, outros, como na Jordânia, prometem reformas. Comentar particular-
mente o caso da Líbia onde uma guerra civil está em curso.  Importante que nesta 
etapa, os estudantes possam reconhecer que os conflitos se manifestam de modo 
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diferente em cada país e que há radicalização em 
alguns países. Segundo alguns analistas, existe 
risco de que movimentos fundamentalistas islâ-
micos liderem a revolução árabe e, neste caso, 
quanto mais violenta a repressão, mais respostas 
radicais poderão ocorrer levando a muitas mor-
tes. Destacar que no Egito as manifestações não 
foram por um regime fundamentalista ou uma 
ditadura teocrática. Abrir então a discussão so-
bre o caráter democrático das manifestações e 
dos protestos contra a corrupção, que tem mar-
cado os movimentos.  No caso da Líbia e outros 
países que reagiram de forma violenta aos movi-
mentos, os segmentos radicais podem assumir a 
liderança dos movimentos.  

Etapa 4 – Leitura e análise de textos jorna-
lísticos

Após essa discussão e reunião de informa-
ções, preparar os estudantes para leitura e  análise 
de textos jornalísticos sobre o assunto. Esta leitu-
ra terá o objetivo de identificar a visão dos árabes 
sobre as manifestações e protestos e a visão do 
mundo sobre os conflitos no mundo árabe. Para 
desenvolver esta etapa a parceria com o professor 
de Língua Portuguesa é importante.  

Etapa 5 - Construção do jornal mural 

Solicitar que se reúnam nos grupos de 
trabalho e iniciem a produção de textos jornalís-
ticos para o jornal mural.  Identificar com os es-
tudantes as principais manchetes que gostariam 
de propor para desenvolver o texto jornalístico. 
Solicitar que, em grupos, busquem informações 
complementares sobre a situação atual dos con-
flitos e manifestações locais e as reações mun-
diais sobre os fatos.

“Os textos produzidos na esfera jor-
nalística têm, em geral, o objetivo de co-
municar informações. Como os gêneros 
são bastante diversos, é bem diversifica-
do o tratamento que se dá à informação 
em cada um.

Os jornalistas são profissionais en-
volvidos com a notícia, o gênero típico 
dessa esfera. Tomar conhecimento do 
acontecido e reportá-lo à sociedade é a 
principal função desse profissional. Co-
mentar o acontecido é função tanto de 
quem escreve como de quem lê. O co-
mentário é a ação mais típica que resulta 
da leitura de jornais e revistas.

O professor pode lançar mão dessa 
característica dos textos da esfera jorna-
lística para, além de propiciar o contato 
do estudante com os acontecimentos do 
mundo em que vive, desenvolver seu sen-
so crítico.

Outro aspecto ao qual o professor 
pode ficar atento é a multiplicidade de mí-
dias que distribuem a notícia e a particula-
ridade de cada uma ao reportar um fato. 
Um acontecimento não recebe o mesmo 
tratamento textual, se for divulgado no 
rádio, na televisão, no jornal, na revista 
ou na Internet. Além dessa diferença mais 
evidente, há que se levar em conta que di-
ferentes jornais, ou revistas, ou emissoras 
de rádio, têm públicos distintos e definem 
diferentes estilos de composição dos tex-
tos que publicam. Assim, uma resenha pu-
blicada em um veículo pode não ter exa-
tamente o mesmo estilo de linguagem da 
veiculada por outro. 

Se o professor observa que o estu-
dante assiste mais à televisão do que 
lê jornais, por exemplo, pode ser inte-
ressante desenvolver atividades a partir 
daquela mídia e não dessa imediata-
mente. O estudante envolvido em um 
debate de uma notícia divulgada pela 
televisão, por exemplo, pode sentir-se 
encorajado a buscar mais informação 
consultando jornais e revistas para ob-
ter mais informações e sustentar me-
lhor sua posição crítica.”
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Promover conversa para elaborar previamente um roteiro sobre a matéria 
(também chamada de pauta da notícia).  Sugerir que os estudantes organizem tam-
bém uma matéria contendo uma entrevista com os professores da escola sobre esses 
conflitos e manifestações para incluir no mural uma seção de opinião.  Reunidos 
em grupo, solicitar que elaborem murais, apresentando as diferentes dimensões dos 
conflitos e manifestações no mundo árabe. Permitir que se utilizem de imagens, fo-
tos, mapas, desenhos, etc. 

Avaliação

Identificar o grau de envolvimento de cada estudante no desenvolvimento 
da proposta de estudo, a iniciativa e o uso de estratégias na execução das tare-
fas. Avaliar a evolução dos estudantes no processo de compreensão dos conceitos 
trabalhados, analisando os produtos elaborados em cada etapa do processo e o 
produto final elaborado coletivamente. 

Roteiro de Entrevista

A principal função do roteiro é auxiliar o pesquisador a conduzir a entrevista 
para o objetivo pretendido, além de, auxiliar a organização antes e no momento da 
entrevista. O roteiro deve auxiliar na organização da interação social no momento da 
entrevista, garantindo a organização dos conceitos previamente analisada no roteiro 
e o não esquecimento de algum item ou pergunta no decorrer da entrevista. 
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